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RESUMO 
 

O objetivo, neste trabalho, foi estimar as 
herdabilidades para produção de leite (PL), idade 
ao primeiro parto (IPP), duração da lactação (DL) 
e intervalo de partos (IDP) e as correlações 
genéticas entre a produção de leite e IPP, DL e 
IDP de fêmeas bubalinas sem raça definida (SRD) 
criadas no Brasil. Foram utilizadas informações de 
628 fêmeas bubalinas, paridas no período de 1980 
a 2003, provenientes de quatro fazendas. As 
estimativas dos coeficientes de herdabilidade 
foram 0,17; 0,41; 0,03 e 0,08 para PL, IPP, IDP e 
DL, respectivamente. A correlação genética entre 
a PL e a DL foi alta e igual a 0,89. Já a correlação 
genética entre a PL e o IDP foi de apenas -0,25. 
Não ficou constatada associação genética entre a 
idade ao primeiro parto e a produção de leite na 
primeira lactação. A produção de leite pode ser 
utilizada como característica auxiliar na seleção 
visando o melhoramento da duração da lactação e 
do intervalo de partos em bubalinas. 
 
Palavras-chave: correlação genética, duração da 
lactação, idade ao primeiro parto, produção de 
leite 
 
 

SUMMARY 
 

The goal of the present work, was to estimate the 
heritability values for milk yield (MY), age at first 
parity (AFP), lactation length (LL) and parturition 
interval (PI) as well as the genetic correlation 
between milk production and AFP, LP and PI of 
female cross-breed buffaloes raised in Brazil. Data 
from 628 females, from four farms, born between 
1980 and 2003, were used. The estimated 
heritability coefficients were 0.17; 0.41; 0.03 and 
0.08 for MP, AFP, PI and LP, respectively. The 
genetic correlation between MP and DL was high 
and equal to 0.89. On the other hand, the genetic 
correlation between MP and PI was equal to -0.25. 
No genetic association was observed between age 
at first parturition and milk production at first 
lactation. The milk production might be used as a 
useful selection trait for the improvement of 
lactation period and parturition interval in water 
buffaloes. 
 
Keywords: age at first parturition, genetic 
correlation, lactation period, milk production 
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INTRODUÇÃO 
 

Os bubalinos são animais encontrados em 
todos os continentes e utilizados na 
produção de carne, leite e trabalho. Essa 
espécie tem apresentado grande expansão 
no nosso território, com crescimento 
anual superior ao dos bovinos 
(MALHADO et al., 2007). 
Entretanto, ao contrário do que ocorre 
com os bovinos, não existe um programa 
intenso de melhoramento genético dessa 
espécie, e as iniciativas existentes nesse 
sentido estão associadas à tenacidade de 
poucos pesquisadores e criadores 
(MALHADO et al., 2008). 
O retorno econômico da bubalinocultura 
depende, principalmente, da produção de 
leite e da eficiência reprodutiva desses 
animais, sendo essa última particularmente 
afetada por longos intervalos de partos 
(RAMOS et al., 2006).  
A produção de leite é tradicionalmente o 
principal objetivo de seleção em animais 
leiteiros. Entretanto, vários estudos têm 
mostrado declínio da eficiência 
reprodutiva em bovinos leiteiros, 
associada ao aumento da produção de 
leite (SILVA et al., 1998). 
A elevada idade ao primeiro parto nos 
trópicos é um dos principais fatores que 
afetam negativamente a exploração dos 
bovinos e bubalinos. Essa característica é 
indicadora da precocidade sexual e 
potencialidade da vida útil da fêmea, além 
de afetar a produtividade pela sua 
influência na produção de leite durante a 
vida útil da matriz e na eficiência 
reprodutiva do rebanho.  
O conhecimento das herdabilidades e de 
correlações genéticas e fenotípicas, entre 
as características de interesse à seleção, é 
de fundamental importância na obtenção 
de índices econômicos que maximizem a 

resposta econômica à seleção (VERCESI 
FILHO et al., 2007). 
Ao contrário dos bovinos, em que a 
multiplicação de estudos, para maior 
conhecimento na pecuária de leite, é 
necessidade reconhecida já há algum 
tempo (FREITAS et al., 1983), os estudos 
científicos em bubalinos são escassos, 
principalmente, em animais sem raça 
definida no Brasil.  
Dessa forma, objetivou-se com este 
estudo estimar as herdabilidades para 
produção de leite (PL), idade ao primeiro 
parto (IPP), duração da lactação (DL) e 
intervalo de partos (IDP) e as correlações 
genéticas entre a produção de leite e IPP, 
DL e IDP de fêmeas bubalinas sem raça 
definida criadas no Brasil.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A base de dados usada pertence ao 
programa de melhoramento genético de 
bubalinos (RAMOS et al., 2002). Foram 
utilizadas informações de 628 fêmeas 
bubalinas sem raça definida, paridas no 
período de 1980 a 2003, em quatro 
fazendas localizadas nos estados de São 
Paulo (três) e Pará (uma) (Tabela 1). 
As análises descritivas e os diagramas de 
distribuição de frequência foram realizados 
por meio do software SAS (1999). 
As estimativas de herdabilidade e das 
correlações genéticas e fenotípicas foram 
obtidas, respectivamente, por meio de 
análises uni e bicaracterística, 
empregando-se o método da máxima 
verossimilhança restrita livre de derivada 
(DFREML), por meio de modelo animal, 
utilizando-se o aplicativo Multiple Traits 
Derivate Free Restrict Maximum 
Likelihood (MTDFREML), desenvolvido 
por Boldman et al. (1995). 
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Tabela 1. Estrutura de dados no arquivo estudado para a produção de leite (PL), idade ao 
primeiro parto (IPP), intervalo de partos (IDP) e duração da lactação (DL), em 
fêmeas bubalinas mestiças 

 
Característica PL IPP IDP DL 
Número de registros utilizados 1040 509 368 1038 
Número de vacas 557 509 200 555 
Número de grupos de contemporâneos 64 71 79 64 
Número de animais na matriz de parentesco 725 725 517 722 

 

Nos modelos, para as quatro 
características, foram incluídas apenas as 
variáveis com efeito significativo 
(P<0,05) nas análises estatísticas prévias 
realizadas pelo método dos quadrados 
mínimos, utilizando-se o procedimento 
GLM do software SAS (1999). 
O modelo para a produção de leite incluiu 
os efeitos aleatórios, aditivo direto e de 
ambiente permanente materno, efeitos 
fixos de grupo de contemporâneos e 
número de ordenhas, e a covariável 
ordem de parto (efeito linear e 
quadrático). Para o intervalo de partos e a 
duração da lactação, modelos semelhantes 
foram utilizados, com exceção do efeito 
fixo número de ordenhas. O modelo para 
a idade ao primeiro parto continha o 
efeito aleatório aditivo direto e o efeito 
fixo de grupo de contemporâneos (GC). 
Nas análises bicaracterísticas os mesmos 
efeitos descritos acima foram 
considerados. Contudo, para estimar a 
correlação genética entre a produção de 
leite e a idade ao primeiro parto, utilizou-
se apenas a produção de leite da primeira 
lactação. Dessa forma, o efeito de 
ambiente permanente foi retirado dos 
efeitos para a produção de leite. 
Para a formação dos GC, foram 
consideradas quatro épocas de 

nascimento: janeiro a março, abril a 
junho, julho a setembro e outubro a 
dezembro. Os GC continham animais da 
mesma fazenda, época e ano de 
nascimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A produção de leite média foi 
1546,1±483,8kg (Tabela 2). Resultado 
superior para a PL foi encontrado por 
Ramos et al. (2006), que, ao estudarem 
bubalinos de leite da raça Murrah em todo 
Brasil, relataram média de 
1.650±659,5kg. Araújo et al. (2008) 
estimaram média de 1885,48kg para 
bubalinos Murrah nas regiões Norte, 
Nordeste e Sudeste. Em estudo realizado 
na Itália por Rosati & Van Vleck (2002) 
com búfalas leiteiras, a média foi ainda 
maior (2.286,8kg). A menor média da 
produção de leite (1.546,1kg) encontrada 
neste estudo, provavelmente, deve-se ao 
fato que os animais estudados são de 
dupla aptidão, isto é, não são animais 
especializados para produção leite, e parte 
de sua produção é utilizada para 
amamentação dos bezerros. 
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Tabela 2. Média, desvio padrão, coeficiente de variação (CV) e mediana (Q2) para a 
produção de leite, idade ao primeiro parto, intervalo de partos e duração da 
lactação, em fêmeas bubalinas mestiças 

 
Itens Média Desvio padrão CV (%) Q2 
Produção de Leite 1546,1 483,8 31,3 1511,6 
Idade ao primeiro parto 36,6 6,0 16,4 34,9 
Intervalo de partos 433,2 95,7 22,1 404,00 
Duração da Lactação 252,3 42,5 16,8 245,0 

 

A média observada para a IPP foi de 
aproximadamente três anos. Valor 
semelhante (36,2 meses), em bubalinos 
no Paquistão, foi relatado por Ghaffar et 
al. (2007). Pode-se observar na Figura 1B 
que aproximadamente 64% dos primeiros 
partos ocorreram entre 30 e 40 meses de 
idade e apenas 7,14 e 0,5% deles antes 
dos 30 e 25 meses, respectivamente. Esse 
resultado aponta a baixa precocidade 
reprodutiva, o que ocasiona menor 
longevidade produtiva, com diminuição 
da produção de leite por dia de vida e 
aumento do custo de manutenção de 
novilhas improdutivas, além de 
proporcionar maior intervalo de geração. 
Na Figura 2A pode ser observada forte 
assimetria (1,4) à direita, indicando que, 
apesar da mediana ser próxima (404,0 
dias) ao intervalo de partos ideal (um 
ano), o alto valor do IDP de muitos 
animais eleva a média em 
aproximadamente um mês (433,2 dias). 
Esse resultado confirma os relatados por 
Sampaio Neto (1999), que, em revisão de 
literatura sobre bubalinos, encontrou 
média de 436,7 dias. Valor próximo 
(432,4 dias) também foi relatado por 
Ramos et al (2006) em bubalinos da raça 
Murrah no Brasil. 

A média observada para a DL foi 
252,3±42,5 dias. Resultado inferior 
(218,7±122,9 dias) foi relatado em 
bubalinos no Paquistão por Graffar et al. 
(2007). Carneiro et al. (2007) observaram 
média de 276,7; 270,3 e 235,6 dias para 
as raças, Mediterrânea, Murrah e 
Jafarabadi, respectivamente. 
A estimativa da herdabilidade para a 
produção de leite foi igual a 0,17±0,04. 
Valores superiores foram observados por 
Kuralkar & Raheja (1997), Tonhati et al. 
(2000) e Ramos et al. (2006) que 
obtiveram herdabilidades de 0,25; 0,24 e 
0,21, respectivamente. Contudo, a 
magnitude da estimativa obtida neste 
trabalho evidencia a existência de 
variabilidade genética aditiva, o que pode 
tornar eficiente a seleção característica 
(Tabela 3). 
O elevado valor da herdabilidade para 
idade ao primeiro parto (0,41±0,05) vem 
reforçar os estudos em bovinos relatados 
por Vercesi Filho et al. (2007), que 
estimaram herdabilidade de 0,48, e Lôbo 
et al. (2000) que encontraram média 0,31, 
em 94 trabalhos revisados no ambiente 
tropical.  
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Figura 1. Distribuição de freqüência para a produção de 

leite (A) e idade ao primeiro parto (B), em 
fêmeas bubalinas mestiças 

Figura 2. Distribuição de freqüência para o intervalo de 
partos (A) e a duração da lactação (B), em 
fêmeas bubalinas mestiças 
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Tabela 3. Estimativa dos componentes de variância, herdabilidades e repetibilidades para a 
produção de leite (PL), idade ao primeiro parto (IPP), intervalo de partos (IDP) e 
duração da lactação (DL), em fêmeas bubalinas mestiças  

 
Caracteristicas σ2a σ2pe σ2e σ2p h2 r 
PL 28555,0 58707,4 84123,6 171386,0 0,17 0,51 
IPP 11,8 - 17,3 29,1 0,41 - 
IDP 222,0 2149,4 5061,0 7432,5 0,03 0,31 
DL 114,0 101,5 1245,3 1660,8 0,08 0,13 
σ2

a = variância genética aditiva direta, σ2
pe = variância de ambiente permanente, σ2

e = variância residual, σ2
p = 

variância fenotípica, h2 = herdabilidade e r = repetibilidade. 
 

O intervalo de partos apresentou 
estimativa de herdabilidade baixa 
(0,03±0,1). Valor em concordância com 
aqueles normalmente relatados na 
literatura sobre bovinos de leite 
(ABDALLAH & MCDANIEL, 2000; 
SILVA et al., 2001) e com Ramos et al. 
(2006) em bubalinos (0,02). A magnitude 
da estimativa das herdabilidade obtida 
indica baixa variabilidade genética 
aditiva, sugerindo que estratégias de 
manejos trarão melhores resultados que a 
seleção. Entretanto, de acordo com 
Ramos et al. (2006), as estimativas de 
herdabilidade do intervalo de partos são 
obtidas com dados de campo, sujeitos à 
interferência do criador. Por exemplo, as 
medidas de intervalo de partos, 
geralmente, não incluem vacas 
descartadas por baixa produção ou por 
algum outro problema, fato que 
proporciona uma diminuição da variância 
genética aditiva. 
A estimativa do coeficiente de 
herdabilidade para a duração da lactação 
foi 0,08±0,06, o que aponta que a seleção 
direta para a característica ocasionará 
pequeno progresso genético. Valor 
superior (0,19) foi relatado em bovinos 
por Vercesi Filho et al. (2007).  
É importante frisar que devido ao 
pequeno tamanho amostral, as estimativas 

podem ser imprecisas, fato ratificado, 
principalmente, pela característica 
duração da lactação, evidenciado pelo 
erro padrão. 
A estimativa da repetibilidade para a 
produção de leite foi de 0,51. Valores 
inferiores (0,38; 0,32 e 0,36) foram 
relatados por Tonhati et al. (2000), 
Ramos et al. (2006) e Malhado et al 
(2007), respectivamente. A magnitude da 
repetibilidade indica a possibilidade de se 
utilizar as primeiras produções das 
búfalas como indicativo de sua produção 
futura, permitindo, precocemente, a 
seleção das fêmeas que continuarão no 
rebanho. 
O intervalo de partos e a duração da 
lactação apresentaram repetibilidades de 
0,31 e 0,13, respectivamente. Aziz et al. 
(2001) e Ramos et al. (2006) relataram, 
respectivamente, repetibilidades de 0,14 e 
0,06 para o intervalo de partos. A 
estimativa para a duração da lactação 
indica que pode existir grande oscilação 
da duração da lactação em diferentes 
ordens de parto. 
A correlação genética entre a produção de 
leite e o intervalo de partos foi de -0,25, o 
que evidencia a possibilidade de se 
obterem pequenos ganhos genéticos 
indiretos na característica intervalo de 
partos, por meio da seleção para produção 
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de leite. Ramos et al. (2006), 
caracterizando a produção de leite e 
intervalo de parto de bubalinos da raça 
Murrah, relataram correlação genética 
igual -0,22. Esses autores indicaram a 
existência de antagonismo favorável entre 
produção de leite e intervalo de partos em 
bubalinos (Tabela 4). 

De acordo com Silva et al. (2001), pelo 
fato de a herdabilidade de intervalo entre 
partos ser próxima a zero e de a 
correlação genética com a produção de 
leite ser moderada e negativa, pode ser 
interessante proceder à seleção somente 
para o aumento da produção de leite.  

 

Tabela 4. Correlações genéticas, fenotípicas e ambientais da produção de leite com a duração 
da lactação, idade ao primeiro parto e intervalo de partos em fêmeas bubalinas 
mestiças 

 
Itens Duração da Lactação Idade ao Primeiro Parto 1 Intervalo de Partos 
C.Genética 0,89 -0,02 -0,25 
C.Fenotípica 0,57 -0,15 -0,02 
C.Ambiental 0,54 -0,21 0,00 

1Correlação da idade ao primeiro parto com a primeira lactação. 
 

A correlação genética entre a duração da 
lactação e a produção de leite foi alta, 
concordando com o valor encontrado  
por Vercesi Filho et al. (2007), estudando 
bovinos mestiços leiteiros que estimaram 
correlação genética de 0,92 entre a 
produção de leite e a duração da lactação.  
Os autores frisaram que em gado leiteiro 
tropical não devem ser descartadas 
lactações curtas e encerradas normalmente 
das análises genéticas, como descrito por 
Madalena (1988). Quando esse 
procedimento é adotado, elimina-se 
variação genética e os valores genéticos dos 
reprodutores que tiveram filhas com 
lactações curtas descartadas estarão 
superestimados. As recomendações desses 
autores para bovinos leiteiros também 
devem ser seguidas nas análises de 
bubalinos, e a seleção para a produção de 
leite promoverá alterações significativas na 
duração da lactação.  
Considerando-se a intensidade de seleção 
de 1,305, isto é, retenção de 2% dos 

machos e 90% das fêmeas, e os resultados 
das estimativas das herdabilidades, 
correlações genéticas e desvios-padrão 
fenotípicos, seria possível obter um 
progresso genético (∆G), na seleção 
direta para a produção de leite, da ordem 
de 107,33kg por geração, associado a 
um ganho genético indireto de 5,7  
e 7,9 dias por geração nas características 
duração da lactação e intervalo de  
partos, respectivamente. Esses ganhos 
correspondem a 6,94 e 1,82 e 1,14% da 
média da população para PL, DL e IPP, 
respectivamente. O progresso genético 
esperado para a IPP considerando a 
mesma intensidade de seleção é da ordem 
de 3,2 meses por geração. 
A idade ao primeiro parto apresentou 
baixa associação (-0,02) com a primeira 
produção de leite. Resultado semelhante 
foi observado por Vercesi Filho et al. 
(2007). A estimativa dessa correlação 
genética sugere que, apesar da correlação 
fenotípica (-0,15) e ambiental (-0,21) ser 
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negativa, a seleção para qualquer uma das 
duas características não ocasionará 
mudança na outra.  
A elevada idade ao primeiro parto, aliada 
à magnitude de sua herdabilidade e à 
relevância econômica dessa característica, 
justifica sua inclusão como critério de 
seleção. A seleção para a produção de 
leite ocasiona respostas favoráveis na 
duração da lactação e no intervalo de 
partos. 
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